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			Alguns homens na situação de Alejandro ter-se-iam queixado da intrusão da imprensa. Ele não o fazia. Achava que tinha pouco do que se queixar na vida e sabia que, inclusive para alguém cujo império financeiro atraía tanto a atenção mediática, era perfeitamente possível ter uma vida privada.

			Sem dúvida, teria sido mais difícil se gostasse de frequentar clubes noturnos até altas horas da madrugada ou de assistir às estreias com modelos escassas de roupa, mas essas coisas não o atraíam.

			Considerava a segurança um mal necessário, um efeito secundário do sucesso, mas não era nenhum recluso que vivesse atrás de muros de três metros.

			Se tivesse família, talvez visse potenciais perigos em todo o lado, mas não era o caso. Só tinha uma ex-mulher, com a qual ultimamente trocava postais de Natal em vez de insultos, e um pai com quem tinha pouco contacto. Como se sabia capaz de cuidar de si mesmo, Alejandro não se alarmou ao ver que o portão elétrico da entrada da sua propriedade inglesa, que, sim, tinha três metros de altura, estava aberto.

			Irritado, reduziu a velocidade e olhou à sua volta. Embora não assumisse que a razão fosse obscura e sinistra, o facto em si indicava um descuido que não esperava dos seus empregados.

			O seu sobrolho franziu-se ainda mais quando viu balões coloridos presos a um ramo, junto da placa discreta e elegante que dizia: «Casa Ravenwood. Propriedade privada».

			Há três anos que era proprietário de Ravenwood e nas suas escassas visitas nunca tinha encontrado motivo de queixa. Empregava sempre os melhores, fossem executivos ou jardineiros, pagava muito bem e esperava que merecessem o salário.

			Era uma regra que funcionava. Não era um homem paciente ou sentimental na sua vida profissional e pessoal. Se os seus empregados não cumpriam os padrões que esperava deles, eram despedidos.

			Baixou o vidro da janela, esticou o braço e agarrou o fio que prendia os balões. Quando o puxou, dois rebentaram contra os ramos e o resto voou. Seguindo-os com o olhar, franziu a testa. Não podia inferir nada em relação ao portão aberto e aos balões, mas tinha havido uma mudança recente no pessoal e a governanta desempenhava um papel fundamental em Ravenwood.

			A anterior detentora do cargo era muito eficaz e combinava a destreza para gerir os outros empregados com a capacidade de se manter em segundo plano. Nunca fora incómoda.

			Sob a sua vigilância não teria havido portões abertos, ausência de seguranças ou balões. Havia a possibilidade de que a culpada não fosse a nova governanta, portanto, concedeu-lhe o benefício da dúvida. Ninguém podia dizer que não era escrupulosamente justo, entendia que pudesse haver erros humanos. O que não suportava era a incompetência.

			Naquele momento, estava disposto a acreditar que a nova governanta era tão perfeita como lhe tinha indicado o seu secretário, que tinha entrevistado as candidatas. Confiava em Tom, dado que o jovem sempre tinha demonstrado um raciocínio excelente. Tinham sido o esforço e a diplomacia dele que tinham acalmado a animosidade local quando Alejandro comprara a mansão.

			Três anos antes, os vizinhos tinham recebido a mudança de proprietário da casa com uma desconfiança que raiava a hostilidade. Dado que a família que dera nome à casa e à vila não tinha contribuído com nada tangível para a localidade durante décadas e que o último proprietário tinha passado mais tempo em clubes noturnos e clínicas de reabilitação do que a arranjar o telhado ou a ganhar dinheiro, a lealdade dos habitantes parecia perversa a Alejandro.

			Com a ajuda de Tom, lidara com a situação com o seu pragmatismo habitual. Não queria fazer amizade com os seus vizinhos, mas também não queria a inconveniência de estar em guerra com eles. As queixas iniciais tinham ido diminuindo e as visitas de funcionários do Instituto de Conservação do Património que questionavam as obras tinham deixado de acontecer. Ele tinha-se preocupado em empregar operários e empresas locais para os trabalhos de restauro e fizera uma doação avultada para mudar o telhado da igreja. Considerava a situação resolvida.

			De todas as suas casas, aquela era onde Alejandro se sentia mais relaxado. Era belíssima e ele apreciava a beleza. Só convidava para ir ali os seus melhores amigos. Sempre que atravessava o portão, tinha a sensação de se livrar das pressões do trabalho.

			Quando pensou nos dias de relaxamento que tinha por diante, a sua boca grande e sensual curvou-se com um sorriso. Pouco depois, o sorriso apagava-se.

			Os balões presos ao ramo poderiam ter sido acidentais, os que tinha diante dele, não. Junto de uma das colunas clássicas da entrada, havia uma caixa de cartão.

			Leu com incredulidade e irritação o cartaz que indicava que os ovos eram caseiros e que custava uma libra a meia dúzia. Não havia nenhum ovo, só um frasco cheio de moedas e notas, sinal de que se tinham vendido rapidamente e da integridade dos vizinhos.

			Os dedos morenos tamborilaram sobre o volante. Tinha percorrido metade da estrada que levava à casa quando ouviu o ruído, uma mistura de música, gargalhadas, latidos de cão e vozes.

			– O que...? – apertou os dentes e praguejou. Um segundo depois, pisou o travão ao chegar ao cimo da colina que oferecia a primeira imagem da mansão palaciana, uma joia arquitetónica com um lago e jardins formais muito bem cuidados.

			O relvado a oeste, onde às vezes tinha observado os seus convidados a jogar croquet e onde se imaginara a desfrutar do silêncio e da solidão com um copo de brande e um livro, mal se via sob a tenda enorme, várias tendas mais pequenas, o palco, as bancas e uma espécie de carrossel, cujas chávenas gigantes giravam ao ritmo da música de uma canção de Tom Jones, a um volume tão alto que sentia as vibrações no peito inclusive àquela distância.

			Observava a cena surreal, fascinado para seu pesar, quando os altifalantes anunciaram que o vencedor do prémio de animal de estimação mais bem treinado era Herb. Resultado que, a julgar pelos aplausos e assobios, era muito popular.

			Alejandro praguejou em várias línguas. A pessoa responsável por aquela aberração não continuaria ali muito tempo. 

			De facto, talvez os despedisse a todos, pois, mesmo que a ideia tivesse sido só de uma pessoa, presumivelmente a governanta, o resto do pessoal, incluindo a sua equipa de segurança, bem paga e supostamente profissional, deixara que acontecesse.

			Fantástico... Acabara-se a ideia de deixar o stress para trás. O seu nível de ressentimento aumentou enquanto dizia adeus ao seu muito necessitado e esperado descanso. Era verdade que, depois de alguns dias, a inatividade o aborreceria e se sentiria inquieto, mas o problema era que já não teria a opção de se aborrecer.

			A sensação de que tinha entrado numa espécie de universo alternativo intensificou-se quando um balão passou por cima da sua cabeça. Prendeu-se a um ramo e rebentou.

			Com olhos frios como o gelo, colocou a marcha atrás para seguir pela estrada que conduzia aos estábulos nas traseiras da casa, que parecia ter conseguido evitar a loucura que assolava a sua propriedade.

			Enquanto entrava na casa pela estufa, arrancou um cacho de uvas da parreira que subia até ao telhado. Dirigiu-se para o seu escritório, sem se encontrar com ninguém a quem pedir explicações ou em quem descarregar a sua raiva. No entanto, quando entrou no seu santuário, viu uma menina desconhecida, que andava à roda na sua poltrona giratória.

			Ao vê-lo, a menina agarrou-se à secretária para parar, deixando marcas de dedos pegajosos na madeira valiosa. Ele apertou os lábios com desagrado. A sua experiência com crianças limitava-se a ir a um ou outro batizado com um presente apropriado. Depois de lhe observar a cara suja e sardenta, calculou que teria uns seis anos.

			– Olá! Estás à procura da casa de banho?

			A pergunta inesperada desconcertou-o.

			– Não – respondeu. Perguntou-se se aquela serenidade seria normal numa menina da sua idade. Não parecia absolutamente desconcertada por o ver.

			– Ah... – com as mãos sobre a secretária, começou a virar a cadeira para um lado e para o outro. – A senhora, sim, mas o outro homem estava à procura de Zoe. Tu também estás à procura de Zoe? Consigo dar cinquenta voltas sem enjoar. De certeza que, se quisesse, conseguia dar mais.

			– De certeza – temendo pelo valioso tapete, Alejandro pôs a mão nas costas da cadeira antes que o demonstrasse.

			– Arrancaste uvas... – a menina olhou para o cacho de uvas que levava na mão. – Não podes fazer isso – disse, abanando a cabeça. – Vais arranjar problemas e até poderias ir para a prisão – a ideia pareceu agradar-lhe.

			– Obrigado pela advertência. Queres algumas? – a menina parecia tão cómoda, que Alejandro perguntou-se se a casa teria sido invadida por ocupas e se ninguém se incomodara em dizer-lho.

			– Não. És um desconhecido. E estão verdes.

			– Georgie!

			Alejandro levantou a cabeça ao ouvir uma voz musical com um atraente tom rouco.

			– Estou aqui! – gritou a menina.

			Um segundo depois, apareceu uma figura à porta. O corpo a que a voz pertencia não o dececionou. Alta, magra e de cabelo escuro, enchia na perfeição as calças de ganga gastas. Aquela primeira impressão de graciosidade sinuosa e sexualidade inata foi como levar uma martelada entre os olhos, mas a resposta física manifestou-se bastante mais abaixo.

			A indignação de Alejandro diminuiu bastante ao observar a recém-chegada, que, além de um corpo fantástico, tinha um rosto vívido e expressivo que desejou apreciar longamente.

			Tinha uns olhos extraordinários, azuis e rasgados, e uma boca que faria com que qualquer homem desejasse beijar os lábios rosados carnudos. Alejandro controlou a sua imaginação. Tinha uma libido muito saudável, mas orgulhava-se da sua capacidade de a controlar.

			– Georgie, não devias estar aqui. Eu disse-te isso. Oh! – Zoe esbugalhou os olhos e engoliu em seco ao ver o homem alto que estava junto da sua sobrinha.

			O seu instinto protetor ajudou-a a superar uma estranha reticência a entrar no escritório. Com um sorriso precavido, Zoe deu um passo em frente.

			Na sua vida adulta, tinham-na acusado com frequência de ser demasiado crédula, demasiado disposta a pensar o melhor dos outros, mas, desde que Zoe se encarregara dos seus sobrinhos gémeos, um menino e uma menina de sete anos, tinha desenvolvido uma nova cautela que roçava a paranoia, pelo menos quanto à segurança das crianças. 

			Por detrás do sorriso agradável, o seu instinto protetor estava alerta. Nunca vira aquele homem. Teria reparado nele, pois, apesar da roupa informal, mas cara, não teria encaixado com a gente despreocupada e relaxada que havia no exterior.

			Duvidava que aquele rosto alguma vez relaxasse.

			Sem desviar o olhar do desconhecido bonito, tal como não o teria desviado de um lobo, uma analogia apropriada tendo em conta o olhar dele, ofereceu a mão à sua sobrinha.

			– Anda cá, Georgina – disse, com um tom de voz que pretendia expressar obrigação sem alarmar a menina. Mas isso era improvável, Georgie era amistosa com todos e não tinha o mínimo sentido do perigo. Certamente, os pais sabiam como incutir cautela aos filhos sem os assustar ou os traumatizar para o resto da vida, mas Zoe não era a sua mãe e a maior parte do tempo sentia-se como uma péssima substituta, não de um, mas de dois progenitores excelentes.

			Inspirou profundamente e afastou da mente as emoções opressivas que ainda a assolavam de vez em quando. Não tinha tempo para se zangar com o destino ou com o condutor bêbado que tinha acabado com a vida dos pais dos gémeos. Alguns dias, mal tinha tempo para se pentear!

			– Desculpe. Espero que Georgina não o tenha incomodado – era mais educado do que «O que raio faz aqui?». A experiência tinha-lhe demonstrado que era melhor sorrir antes de atacar.

			Olhando-o de soslaio, pensou que lhe faria falta um pequeno exército para se livrar do intruso se não se desse por aludido. Ruborizou-se ao dar-se conta de que o seu escrutínio era correspondido, embora os olhos escuros que a percorriam de cima a baixo não tivessem nada de cautelosos, nem de discretos.

			Atirou a trança por cima do ombro e, levando uma mão à face, desejou que a única causa do batimento frenético do seu coração fosse o seu instinto protetor.

			Nunca se deparara com um homem que emanasse uma virilidade tão potente e óbvia. Era estranho, e nada agradável, descobrir que as suas hormonas estavam a reagir à aura que ele projetava. Apoiou uma mão protetora e trémula no estômago, como sempre que se encontrava numa situação que a assustava.

			A lógica dizia-lhe que não era nenhum perigo para Georgie, apenas outro visitante do Dia da Diversão que se perdera ou que estava a bisbilhotar, mas, como a sua obrigação era proteger os gémeos de todos os males do mundo, Zoe não ia correr nenhum risco.

			– Georgie, por favor.

			Com óbvio desinteresse e um suspiro, a menina de cabelo acobreado desceu da cadeira. Alejandro não olhava para ela, tinha o olhar perdido na imagem de um estômago pálido e firme, que desapareceu quando a mão da mulher se fechou sobre a da menina. Depois, inclinou-se e disse algo que levou a menina a assentir e a sair a correr pela porta.

			Alejandro observou a jovem a endireitar-se e a puxar para trás a trança grossa de cabelo escuro, descobrindo a firme curva do seu maxilar e a linha comprida do seu pescoço.

			Dar-se conta de que a sua resposta a ela fora primitiva, descontrolada, fê-lo franzir o sobrolho, até que analisou a situação. Que tivesse tido uma reação física intensa e inesperada não implicava que não pudesse controlá-la. Desde o seu casamento frustrado, nunca mais se tinha envolvido numa relação da qual não pudesse afastar-se. Nunca mais o faria.

			– Peço desculpa – disse ela, endireitando-se.

			Os seus ombros esbeltos relaxaram um pouco depois da saída da menina, mas os olhos azuis continuavam a observá-lo com curiosidade crítica, algo que ele não estava habituado a ver quando uma mulher o olhava.

			Se ela não fosse tão bonita, talvez não lhe tivesse agradado. Sorriu para si. 

			A sua estima pela beleza não se limitava à arquitetura. A mulher tinha pouco mais de vinte anos, era suficientemente jovem para não necessitar de maquilhagem. Tinha uma pele perfeita, pálida, mas com um toque rosado nas faces suaves e arredondadas. Não era apenas sensual, era uma beldade, embora talvez não no sentido clássico.

			Não se parecia em nada com o tipo de mulher que costumava parecer-lhe atraente. Para começar, saía com mulheres que cuidavam ao máximo da aparência. A mulher que tinha diante dele não estava arranjada, mas o rosto ovalado com os olhos grandes azuis e rasgados, as maçãs do rosto finas e marcadas, e os lábios carnudos criavam um conjunto que lhe dava um aspeto sensual com um toque vulnerável.

			A vulnerabilidade era outra coisa que evitava nas mulheres. A dependência requeria muita atenção. Para ele, o tempo valia ouro.

			A sua reação só demonstrava que a atração sexual não era uma ciência exata. Ela nem sequer tinha um aspeto informal e elegante, mas informal e descuidado. Mesmo assim, sentia calor no sexo quando acabou de percorrer com o olhar as pernas compridas e deliciosas cobertas pelas calças de ganga. Era alta e magra, mas com curvas que a blusa branca não conseguia disfarçar. Tinha um corpo delicioso. Ficaria fantástica com algo sedoso e depois, sem absolutamente nada.

			O seu mau humor acalmou mais um pouco. O dia ainda poderia ter salvação. Atraía-o mais do que qualquer outra mulher nos últimos meses. Talvez em parte porque não era um clone do seu tipo habitual. Por isso e pelo olhar cristalino, pela boca sensual e pela certeza de que poderia afundar-lhe os dedos no cabelo sem ficar com um molho de extensões na mão.

			Tentou recordar o que a menina lhe tinha chamado. Não fora «mamã». Não usava aliança, mas, como isso não significava nada, preferiu ser precavido.

			Já tinha complicações suficientes na sua vida para procurar outras, portanto, Alejandro tinha uma vida amorosa simples. Não tinha relações longas e deixava-o claro desde o princípio. Mesmo assim, não lhe custava muito levar uma mulher para a cama.

			Mulheres casadas, mães solteiras, mulheres que queriam um compromisso estavam descartadas. Tinha aprendido com os seus erros e um divórcio caro que lhe custara uma esposa e um grande amigo tinha acelerado a aprendizagem. Não tinha sentido procurar problemas quando havia imensas mulheres atraentes sem compromisso.

			Podia lutar por algo quando fazia falta, mas não fantasiava com o inexequível. Não lhe custava afastar-se da tentação, por muito bonita que fosse, por isso, surpreendia-o que naquele caso lhe custasse adotar a sua atitude habitual.

			Zoe, apesar de a sua sobrinha estar a salvo, não tinha relaxado. Ao entrar, vira que o homem não era feio, mas demorara a ver as pestanas compridas que emolduravam uns olhos preto-azeviche ou a estrutura incrível das feições esculpidas. Cada ângulo do rosto era perfeito.

			Era a sua ideia de um anjo caído, belo e sedutoramente perigoso, caso os anjos medissem um metro e noventa e se vestissem de preto da cabeça aos pés.

			Ele sorriu. Costumava notar quando uma mulher se sentia atraída e era óbvio naquele caso. Ou não tentava esconder a sua reação ou não sabia como fazê-lo, mas não estava a namoriscar com ele, o que era muito agradável. Até o melhor vinho perdia o interesse se o bebesse a todas as refeições. Desfrutava do galanteio até certo ponto, mas, uma vez conhecidos os passos da sedução moderna, podia chegar a ser muito previsível. Sorriu.

			A brancura dos seus dentes e a intensidade dos seus olhos escuros provocou um calafrio a Zoe que lhe percorreu o corpo como uma fita sedosa de desejo. Aliviou-a encontrar uma imperfeição que devia tê-lo afeado, mas, infelizmente, aumentava o seu atrativo: uma cicatriz, uma linha branca fina que começava no canto do olho direito e atravessava a maçã do rosto.

			Zoe engoliu em seco enquanto o silêncio se estendia. Era tão consciente dele, que o seu corpo demorou alguns segundos a responder às ordens do seu cérebro. Quase aplaudiu de alívio quando conseguiu baixar o olhar.

			– Receio que você também não devesse estar aqui – tentou parecer amistosa, mas firme, mas soou ofegante. Mesmo assim, era melhor isso do que continuar a babar-se enquanto olhava para ele.

			Alejandro levantou o olhar do logotipo da sua t-shirt, que não tinha lido, enquanto se imaginava a tirar-lha pela cabeça. De repente, ocorreu-lhe algo que apagou a imagem agradável.

			Não podia ser... De certeza que ela não era...

			Se fosse, Tom tinha perdido a cabeça.

			Ou talvez o seu fiável secretário estivesse a pensar com outra parte do corpo quando contratara aquela mulher para governanta.

			Rejeitou a ideia. Agarrou-se à sua imagem da mulher perfeita para aquele cargo: uma mulher de meia-idade, com um capacete inamovível de cabelo grisalho e caráter seco. Não esperava que a nova governanta fosse um decalque da predecessora, mas... Aquela mulher, aquela rapariga... Não podia ser!

			– Esta parte da casa não está aberta ao público – disse ela, suavizando a recriminação com um sorriso.

			«Meu Deus, sim, é! Tom perdeu a cabeça!», pensou ele.

			– Na realidade, nenhuma parte da casa está, mas as pessoas... – ao ouvir o tom de ansiedade da sua voz, fechou a boca, abanou a cabeça e sorriu. – Portanto, poderia acompanhar-me, por favor? – acrescentou, com tom de assistente de bordo.

			A Alejandro não lhe escapou a ironia de que lhe pedisse que abandonasse o seu próprio escritório, mas, em vez de lhe dar uma reprimenda, deu por si a pensar que claro que gostaria de a acompanhar, escada acima, até ao quarto dela. Mas isso era impossível, ele não se envolvia com as suas empregadas. Era uma regra sem exceções, mas como ia despedi-la...

			Talvez Tom tivesse pensado algo do género quando decidira que ela cumpria os requisitos de experiência e eficácia. Talvez as possuísse no quarto e o seu secretário o soubesse.

			A possibilidade de que o seu secretário, baseando-se na destreza dela na cama, tivesse oferecido à namorada um emprego para o qual não estava qualificada provocou-lhe uma vaga de raiva.

			Não sabia se o enfurecia que Tom tivesse quebrado as regras ou que as tivesse quebrado antes de ele mesmo ter tido a oportunidade de o fazer.

			Alejandro resmungou e as suas sobrancelhas uniram-se numa só linha reprovadora.

			Zoe, ao ver que o bonito e carrancudo desconhecido de olhos cinzentos não respondia ao seu convite a sair dali, sentiu o pânico que tinha tentado controlar durante todo o dia.

			Não deixava de se perguntar como é que algo que começara do modo mais inocente tinha adquirido proporções tão monstruosas.

			A resposta era fácil: já não sabia dizer que não. Tinha acedido a tantas coisas que por fim as tinha esquecido ou, melhor dizendo, bloqueado. Nem sequer a teria surpreendido se um avião fizesse acrobacias por cima da casa.
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